
O HDA, ex-Presidente Mediei: polêmica entre UnB e Inamps é forte 

Diretor vê o prejuízo social 

A-manifestação envolveu os alunos da Faculdade de Ciências da Saúde Á 
 

UnB vai a ruapara 
',E10 asse u a o HDA. 

A questão da transferência defi-
nitiva do controle do Hospital Do-
cente Assistencial (HDA) para a 
Universidade de Brasília mobili-
zou, ontem de manhã, professores, 
alunos e funcionários da Faculda-
de de Ciências da Saúde da UnB e 
os servidores do HDA. Enquanto os 
primeiros faziam manifestações 
diante do Congresso Nacional e do 
Ministério da Previdência e Assis-
tência Social (MPAS), os previden-
ciários, contrários à transferência, 
reuniram-se em assembléia no au-
ditório do hospital. 

Os servidores do HDA elabora-
ram um documento onde são feitas 
exigências no sentido de que a di-
reção do HDA volte ao Inamps e 
que uma nova diretoria seja indi-
cada no menor prazo de tempo 
possível. O documento será entre-
gue ao secretário-geral do MPAS, 
Debite Guerra, na próxima segun-
da-feira. 

Para a próxima semana também 
ficou a decisão do Ministério em 
relação ao pedido da Universidade 
de Brasília. De acordo com Antô-
nio José Guerra, secretário-geral 
adjunto do MPAS, que recebeu 
uma comissão de 13 pessoas, entre 
alunos e professores da UnB, a so-
lução para o impasse criado entre 
o Inamps e a Universidade só, po-
derá ser dada após a volta do mi-
nistro Jáder Barbalho, que se en-
contra no exterior, prevista para 
segunda-feira. 

Antônio José Guerra afirmou 
que \a transferência do Hospital 
Docente Assistencial para a UnB 
envolve decisões relacionadas com 
a manutenção do HDA, grado ao 
Sistema Unificado de Saúde e com 
a liberação de 'recursos para o seu 
pleno funcionafnento. Já a diretora  

do hospital, Vanize Macedo, estra-
nha as dificuldades levantadas 
também pelo diretor-assistente de 
Saúde do Inamps, Orlando Mara-
nhão, alegando que, com a transfe-
rência, o FIDA deixaria apenas de 
ser uma unidade do Instituto e pas-
saria a funcionar como prestador 
de serviços pelo convênio entre os 
ministérios da Previdência e da 
Educação, como qualquer outro 
hospital-escola. 

IMPASSE 

"Concordamos que a cessão de-
finitiva do HDA à Universidade é 
apenas um ato político. Impedi-
mentos legais não existem. Só la 
mentamos que um impásse como 
este exista dentro do DF "e achamos 
que o duplo- gerenciamento do 
hospital deve acabar". 

Embora a diretoria do Hospital 
Docente Assistencial esteja ocupa-
da, há dois anos, por docentes da 
Universidade de Brasília, a gerên 
cia dos recursos é feita pelo 
Inamps. Segundo Vanize Macedo, 
o problema é' que o órgão repassa 
os recursos de acordo com as suas 
prioridades e não com as do hospi-
tal. Quanto à manifestação reali-
zada em frente ao Congressos e ao 
MPAS, a diretora do HDA disse 
que ela tinha o sentido de sensibili-
zar as autoridades para a cessão 
definitiva do HDA à UnB. 

Por enquanto, o Hospital Docen-
te Assistencial e a Faculdade de 
Ciências da Saúde da UnB podem 
suspender suas atividades, caso a 
solução para o impasse não seja 
dada até o próximo dia 30, quando 
esgota-se o prazo do- atual convê-
nio entre a Universidade e o 
Inamps. 

O presidente da Associação dos 
Servidores do Hospital Docente As-
sistencial, Antônio Rodrigues Pe-
reira, disse que, caso a transferên-
cia do HDA à Universidade de 
Brasília realmente aconteça, a 
maior prejudicada será a comuni-
dade. Segundo ele, a transforma-
ção definitiva do HDA em hospi-
tal-escola levará as 300 pessoas, 
por dia, que procuram o atendi 
mento do hospital a um processo 
de triagem, cujo critério será ape-
nas o de interesse técnico e cientí-
fico dos alunos e professores da 
UnB. 

"A atitude dos professores da 
universidade é um crime. Preocu-
pados com os interesses deles mes-
mos, não estão medindo as conse-
quências do inevitável processo se-
letivo que se instalará no hospital", 
afirmou Antônio Pereira. Sobre o 
atual convênio o presidente da As-
sociação dos Servidores do HDA 
fez questão de frisar que os previ-
denciários não são contra a pre-
sença dos docentes da UnB no hos-
pital. Apenas questionam os cargos 
de direção, confiados apenas aos 
professores da universidade. 
'Alegando que os previdenciários 
to podem, continuar na situação 

de "meros tarefeiros", Antônio Pe-
reira disse que a reivindicação, por 
parte dos servidores do HDA, de 
uma maior democracia na gerên 
cia do hospital, nunca foi atendi-
da, desde a existência do convênio '  
firmado entre a UnB e o Inamps. 

Antônio Pereira contou que uma 
eleição para - os cargos de direção 
do hospital foi feita em maio deste 
ano. Apesar de a chapa formada 
pelos , servidores ter recebido 96 
por cento dos votos, a posse não foi 
dada. 

A afirmação é refutada pela di- 
retora Vanize Macedo. "A questão 
não é falta de democracia. Cargos 
de diração são de confiança e é 
justo que alguns deles estejam ocu-
pados por pessoas da UnB. Mas a 
grande maioria está ocupada pelos 
previdenciários". De. acordo ,com 
ela, dos 80 cargos de direção do 
HDA, apenas 30 pertencem à uni-
versidade. 

A diretora do HDA afirmou 
também que, no caso de o hospital 
passar para o controle da UnB, 
propostas de integração entre os 
previdenciários e professores, for-
mando 'um corpo único de geren-
ciamento, já existem. 


